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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar o desempenho e as características de carcaça de cabritos 

superprecoce alimentados com dietas contendo feno de capim-buffel ou silagem de 

sorgo. Foram utilizados 16 cabritos, machos, inteiros, da raça Anglonubiana com peso 

inicial médio de 9,02 ± 1,24 kg, com idade média de 50 dias. O delineamento 

experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com dois tratamentos e oito 

repetições. As dietas eram compostas com alta proporção de concentrado, avaliando 

dois tipos de volumosos, feno de capim-buffel e silagem de sorgo, os tratamentos 

utilizados foram: T1: 30% de feno de capim-buffel e T2: 30% de silagem de sorgo. 

Foram avaliados o desempenho, rendimento de carcaça, avaliação morfométrica, peso e 

rendimento dos cortes e o pH do músculo perna. Não houve diferença significativa 

(P>0.05) para nenhuma das variáveis avaliadas. Dessa forma a escolha da fonte de 

volumoso para o confinamento de cabritos superprecoce dependerá da disponibilidade e 

custo de produção do feno de capim-buffel ou da silagem de sorgo. 

 

Palavras-chave: caprinos; confinamento; desmame precoce; semiárido. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The objective was to evaluate the performance and carcass characteristics of super early 

goat kids diets containing buffel grass hay or sorghum silage. Sixteen male goats, 

integers, of the Anglo-Nubian breed, with a mean initial weight of 9.02 ± 1.24 kg, with 

a mean age of 50 days were used. The experimental design used was completely 

randomized, with two treatments and eight replications. The diets were composed with 

a high proportion of concentrate, evaluating two types of forage, buffel grass hay and 

sorghum silage, the treatments used were: T1: 30% buffel grass hay and T2: 30% 

sorghum silage . Performance, carcass yield, morphometric evaluation, weight and yield 

of cuts and pH of the leg muscle were evaluated. There was no significant difference 

(P>0.05) for any of the variables evaluated. Thus, the choice of roughage source for the 

confinement of super-early goats will depend on the availability and production cost of 

buffel grass hay or sorghum silage. 

 

Keysword: goats; early weaning; feedlot; semiarid. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 Proporções dos ingredientes e composição bromatológica das 

dietas experimentais. Utilizadas no confinamento de cabritos 

superprecoce com base na matéria seca. 

 

23 

Tabela 2 Desempenho de cabritos superprecoce alimentados com dietas 

com alta relação de concentrando contendo feno de capim-buffel 

ou silagem de sorgo. 

 

26 

Tabela 3 Rendimento de carcaça de cabritos superprecoce alimentados com 

dietas com alta relação de concentrando contendo feno de capim-

buffel ou silagem de sorgo.  

 

27 

Tabela 4 Avaliação morfométrica da carcaça de cabritos superprecoce 

alimentados com dietas alta relação de concentrando contendo 

feno de capim-buffel ou silagem de sorgo. 

 

28 

Tabela 5 Peso e rendimento dos cortes comerciais de cabritos superprecoce 

alimentados com dietas de alta relação de concentrado contendo 

feno de capim-buffel ou silagem de sorgo. 

 

29 

Tabela 6 Valores médios de pH do músculo da Perna de cabritos 

superprecoce alimentados dietas com alta relação de concentrando 

contendo feno de capim-buffel e silagem de sorgo. 

31 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

LISTA DE ABREVIATURAS 

 

AGCC Ácidos graxos de cadeia curta 

CA Conversão alimentar 

CEC Comprimento externo de carcaça 

CEP Comprimento externo da perna 

CIC Comprimento interno de carcaça 

CNF Carboidratos não fibrosos 

EA Eficiência alimentar 

EPM Erro padrão da média 

FCB Feno de capim-buffel 

FDA Fibra em detergente ácido 

FDN Fibra em detergente neutro 

GMD Ganho médio diário 

GPT Ganho de peso total 

ICC Índice de compacidade da carcaça; 

LG Largura da garupa 

LP Largura da perna 

MS Matéria Seca 

N-NH3 Nitrogênio amoniacal  

PB Proteína bruta 

PCA Peso corporal ao abate 

PCF Peso corporal final 



 
 

 

PCF Peso de carcaça fria 

PCI Peso corporal inicial 

PCQ Peso de carcaça quente 

PCV Peso corporal vazio 

PG Perímetro de garupa 

pH Potencial hidrogeniônico 

PPR Perda por resfriamento 

PTO Profundidade do tórax 

RCF Rendimento de carcaça fria 

RCQ Rendimento de carcaça quente 

SS Silagem de sorgo 

TGI Trato gastrointestinal 

Valor– P Probabilidade ao nível de 5% de significância 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

SUMÁRIO 
1 INTRODUÇÃO ........................................................................................................ 12 

2 OBJETIVOS ............................................................................................................. 13 

2.1 Objetivo geral ................................................................................................................... 13 

2.2 Objetivo específicos .......................................................................................................... 13 

3 REVISÃO DE LITERATURA ........................................................................................ 15 

3.1 Produção de cabritos superprecoce: limitações e potencialidades .................................. 15 

3.2 Importância da fibra no confinamento para ruminantes ................................................ 158 

3.3 Silagem de sorgo e feno capim-buffel: características produtivas e nutricionais ............ 20 

4 MATERIAL E MÉTODOS .............................................................................................. 22 

4.1 Local do experimento ........................................................................................................ 22 

4.2 Animais, dietas, período e manejo experimental........................................................ 22 

4.3 Parâmetros analisados ...................................................................................................... 22 

4.3 Coleta de amostras ......................................................................................................... 264 

4.3.1 Avaliação morfométrica ......................................................................................... 225 

4.3.2 Avaliação dos cortes comerciais ............................................................................ 226 

4.4 Delineamento experimental e análise estatística .............................................................. 26 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO ...................................................................................... 26 

6 CONCLUSÃO ................................................................................................................... 33 

7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................................ 34 

 

 

 



12 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Segundo dados da FAO (2019), a produção mundial de leite de cabra foi 

estimada em 18,7 milhões de toneladas no ano de 2017. Grande parte da produção 

mundial é oriunda da Índia com cerca de 33% da produção mundial, seguido por 

Bangladesh (5,9%), Sudão (5,8%), Paquistão (4,5%), França (3,12%), Grécia (3,0%), 

Turquia (2,8%) e Espanha (2,6%). A produção de cabras leiteiras fornece meios de 

subsistência sustentáveis, especialmente em áreas de recursos limitados, permitindo a 

geração de renda e emprego para pequenos produtores, além de produtos saudáveis e 

nutritivos (MILLER & LU, 2019). Já em âmbito nacional, a caprinocultura leiteira vem 

ganhando grande destaque nos últimos anos, sobretudo em regiões semiáridas, 

transformando o Brasil em um dos maiores produtores de leite caprino da América do 

Sul, com uma produção estimada em torno de 9.780 toneladas de leite/ano, com um 

efetivo de aproximadamente 8,2 milhões de cabeças (FAO, 2017; IBGE, 2017).  

Na caprinocultura leiteira, o produto principal é o volume de leite obtido pelo 

rebanho, entretanto, como forma de otimizar a produção de leite e aumentar a renda, o 

confinamento dos machos jovens, também conhecido como cabritos “mamão” tem se 

tornado uma alternativa interessante, uma vez que a carne desses animais possui um 

bom valor nutricional e elevado valor de mercado. De acordo com a FAO (2017) 

aproximadamente 2,7 milhões de cabeças de machos caprinos são abatidos anualmente, 

gerando cerca 34,4 mil toneladas de carne. Diante disso, Santos (2014) define que 

cabritos mamão, “suckling goats” ou “goat kids” são animais lactantes com menos de 

90 dias de idade e com peso de carcaça inferior a 12 kg. Esses animais são considerados 

uma iguaria na fina culinária e assim agregando um valor econômico superior na 

comercialização dos cortes cárneos, no qual, o manejo do desmame precoce dos animais 

promove uma redução dos custos de produção animal (GONÇALVES et al. 2008).  

Conforme relatado por Ramos et al. (2008) o fornecimento da dieta sólida 

(concentrado + volumoso) de forma precoce aos cabritos é essencial em qualquer 

sistema produtivo, para que assim os animais consigam expressar o seu desempenho 

máximo e consequentemente acelerar o desenvolvimento mais rápido do rúmen. As 

forrageiras são inseridas na alimentação dos ruminantes como uma fonte de fibra, 

mantem o pH do rúmen elevado do rúmen, prevenindo acidoses, além de ser um 

alimento de baixo custo. Por sua vez a fibra possui uma baixa digestibilidade, de modo 

que a qualidade do volumoso é fundamental para o sucesso dessa atividade pecuária.  
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Com a baixa disponibilidade de forragem ao longo do ano em virtude da baixa 

precipitação e má distribuição pluviométrica na região semiárida nordestina, a escolha 

de espécies forrageiras produtivas e adaptadas a essas condições têm se tornado uma 

alternativa imprescindível para garantir o aporte forrageiro em épocas de escassez. O 

sorgo forrageiro (Sorghum bicolor) é bastante utilizado em regiões semiáridas por 

possui um ciclo produtivo curto que varia entre 60 a 120 dias e uma elevada produção 

de matéria seca por área (RAPOSO, 2019), além de características nutricionais e 

fermentativas favoráveis para a utilização na forma de silagens devido à sua elevada 

concentração de carboidratos solúveis, indispensável para uma fermentação lática 

(LIMA et al. 2008; JOBIM et al. 2017).  

Outro alimento que é comumente utilizado na alimentação de pequenos 

ruminantes é o capim-buffel (Cenchrus ciliares L.), que se destaca por ser uma das 

gramíneas mais cultivadas em regiões áridas e semiáridas, devido a sua tolerância e 

adaptabilidade à baixa precipitação (PINHO et al. 2018). Ela possui um bom valor 

nutritivo, em função da elevada digestibilidade da matéria seca. Essa elevada 

digestibilidade é consequência do seu baixo teor de lignina, como observado por Silva 

et al. (2021) e Pereira et al. (2018), os quais afirmaram que a elevada digestibilidade do 

feno de capim-buffel se deveu ao seu comportamento xerofílico, que acelera seu ciclo 

vegetativo, evitando a síntese e acúmulo de lignina da fração fibrosa. Essa gramínea 

também apresenta características essenciais para a produção de feno, que seria sua alta 

relação de folha:colmo, caules finos e cutícula estreita (EDVAN et al. 2011).  

Considerando a importância dessas duas fontes de volumoso para alimentação 

animal em regiões semiáridas, faz - se necessário avaliar a utilização da feno de capim-

buffel e silagem de sorgo em dietas com alta reação de concentrado no confinamento de 

cabritos superprecoce da raça anglonubiana e sua relação com o desempenho animal e 

suas características de carcaça. 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral: 

Avaliar o desempenho e característica de carcaça de cabritos superprecoce 

alimentados com dietas de feno de capim buffel ou silagem de sorgo forrageiro. 

2.2 Objetivos específicos: 
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Avaliar o ganho de peso total, ganho médio diário, conversão alimentar e 

eficiência alimentar; 

Avaliar o rendimento de carcaça, peso e rendimento dos cortes comerciais; 

Avaliar a morfometria da carcaça; 

Avaliar o pH dos músculo pernil. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Produção de cabritos superprecoce: limitações e potencialidades 

O Brasil se configura como um dos maiores produtores de leite de cabra da 

América do Sul, com uma estimativa de 9.780.533 toneladas leite/ano (FAO, 2017). De 

acordo com o IBGE (2017), o rebanho de caprinos nacional tem um efetivo de 

8.252.706 cabeças. Do total, 90% do rebanho nacional de caprinos são encontrados na 

região Nordeste. Destaque para os Estados da Paraíba e do Rio Grande do Norte, onde 

são obtidas as maiores produções de leite de cabra com 14.650.117 e 11.717.856 kg de 

leite/dia, respectivamente. Outro ponto a ser levado em consideração é que a região 

Nordeste foi à única onde se observou crescimento dos rebanhos de caprinos e ovinos 

(EMBRAPA, 2018). 

De acordo com Leite (2013), os cabritos expostos a uma dieta prolongada de 

leite sofrem um retardamento no desenvolvimento ruminal, e pode causar um gasto 

excessivo para o produtor, já que o leite é a principal renda na atividade leiteira. Diante 

do exposto pode ser feito a troca do leite, após a ingestão do colostro por um alimento 

com menor valor agregado. A criação de cabritos de origem leiteira para a produção de 

carne surge como uma alternativa viável e com amplo potencial de expansão nos 

mercados de carnes de alta qualidade, impulsionada pela demanda deste tipo de carne 

(MADRUGA & BRESSAN, 2011).  

Segundo Teh et al. (1984), a meta é atingir a taxa máxima do crescimento, que 

pode ser alcançada com o fornecimento a vontade de leite aos animais, porém, o 

desenvolvimento funcional do rúmen será mais lento. Quando ocorre o fornecimento de 

dietas ricas em concentrado os cabritos conseguem acelerar o desenvolvimento do trato 

digestivo devido ao efeito trófico, advindo da alimentação (SILVA et al. 2004). 

Segundo Santos (2014), o cabrito denominado também por cabritos mamão, 

superprecoce, suckling goat, baby goat, katsikaki, capretto ou chevreau, tem sua 

predileção no mercado consumidor definida com a idade e o peso no qual são abatidos. 

Geralmente, são animais ainda lactentes com menos de 90 dias de idade e com peso de 

carcaça inferior a 12 kg. A carne desses animais é utilizada na alta gastronomia, para 

assim suprir um nicho de mercado bastante específico, já que é considerada uma iguaria 

na culinária.  

O sistema de criação é tradicionalmente semi-intensivo para estes animais no 

Brasil, com baixa utilização de tecnologias e com baixos índices produtivos 

(OLIVEIRA, 2014). O baixo nível de produtividade está ligado com diversos fatores de 
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produção como a inadequação de sistemas de manejo nas fases de criação, a não 

utilização de raças adequadas para o sistema de produção, falta do programa sanitário, 

cruzamentos não planejados, nutrição inadequada e falta de análise de custos de 

produção (SOUSA, 2007). Em estudos realizados por Costa et al. (2010) a 

caprinocultura, tem-se realizado inúmeras pesquisas direcionadas a obtenção de 

estratégias adequadas de manejo nutricional, que garantam um desempenho satisfatório, 

sem reduzir a qualidade do produto. 

Diante do cenário atual a caprinocultura vem se aprimorando e intensificando os 

sistemas de criação, e para a de cabrito superprecoce o sistema intensivo é o mais 

recomendado, visto que o animal irá possuir uma eficiência alimentar desejada, uma 

melhor conversão alimentar e acabamento de carcaça em um menor espaço de tempo e 

assim diminuído os dias de confinamento e, por consequência, diminuindo os gastos 

diários com o animal. De acordo com Bendahan (2006) a decisão da utilização do 

confinamento de cabritos é puramente econômica, e deve se levar em consideração a 

qualidade dos animais, o preço e o mercado para que o produtor obtenha uma maior 

lucratividade nesta atividade. 

Conforme relatado por Silva Sobrinho (2004), a carne caprina possui um baixo 

consumo em média de 0,400 kg/habitante/ano, quando comparadas com o consumo da 

carne bovina que chega aproximadamente a 40 kg/habitante/ano. Os valores de 

consumo de carne são imprecisos e às vezes não condizem com o consumo real, devido 

à comercialização direta aos consumidores, sendo não contabilizada na base de dados 

oficial.  

Dessa forma, a utilização de cabritos superprecoce confinados permite um maior 

aproveitamento do sistema produtivo, uma vez que o desmame precoce desses animais 

não prejudica a produção de leite das cabras, além de aproveitar os machos de origem 

leiteira para a produção de carne no período de desenvolvimento mais acelerado desses 

animais, produzindo uma carne de melhor qualidade. 

Os caprinos caracterizam-se por apresentar carcaças com pouca gordura de 

cobertura e carne com teores de gordura inferiores aos encontrados em bovinos e ovinos 

(WARMINGTON & KIRTON, 1990). A carcaça possui alto valor econômico agregado 

pois nela se encontra as partes comestíveis de maior valor econômico e nutricional, mas 

também serve como um dado de comparação de animais, assim identificando quais 

produzem as melhores carcaças (SILVA, 2019). 
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No entanto, buscam-se animais que apresentem carcaças com boa deposição de 

tecidos comestíveis, o que beneficiará o comércio do produto (CARVALHO, 1998). 

De acordo com Silva (2019) a determinação do rendimento de carcaça quente ou 

rendimento biológico é definido a partir do peso da carcaça quente. Logo após resfriar a 

carcaça por 24 horas em temperatura média de 4ºC, obtém o peso da carcaça fria, para 

assim definir o rendimento da carcaça fria ou rendimento comercial. Que pode ser 

obtido pela equação, rendimento comercial = ((peso carcaça fria / peso ao abate) x 100). 

Os cabritos de origem leiteira abatidos em diferentes idades possuem um baixo 

rendimento comercial de carcaça, variando entre 43,6 e 45,7 (BUENO et al 1997). Já 

resultados obtidos por Menezes et al. (2009), apontam que cabritos advindos de 

cruzamentos de raças leiteiras com raças de corte apresentam um rendimento de carcaça 

comercial entre 46 e 51%, animais abatidos com uma variação de idade entre 60 e 120 

dias de idade, respectivamente. Diante dos dados expostos animais abatidos com peso 

e/ou idade precoce apresentam um menor rendimento de carcaça (OLIVEIRA et al. 

2008; MENEZES et al. 2009). 

Conforme relatado por Yáñez et al. (2006) Os cortes cárneos permitem a 

avaliação da qualidade, pois a carcaça deve apresentar uma porção considerável dos 

cortes nobres, ou seja, que apresente uma maior quantidade de músculos. Os cortes 

como perna, lombo e paleta são os chamados cortes nobres, sendo assim eles possuem o 

maior valor comercial da carcaça do que os cortes secundários, que são costelas e 

pescoço, que possuem um valor comercial inferior e uma menor aceitação dos 

consumidores (NASSU; GONÇALVES; BESERRA, 2002). 

A camada de gordura subcutânea em caprinos é fina e apresenta em torno de 1,6 

a 2,2 mm de espessura (MENEZES et al. 2009). A deposição de gordura apresenta na 

cavidade abdominal onde ocorre o depósito entre 50 e 60% da gordura total que está 

localizada entre o abdômen e as vísceras, esse gordura possivelmente é retirada quando 

ocorre a evisceração (GRANDE et al. 2003). 

As carcaças dos cabritos superprecoce possuem suas características próprias 

onde apresentam carne com uma menor quantidade de gordura, alto valor agregado, mas 

os animais ainda possuem uma desvantagem que é o baixo rendimento de carcaça e 

assim fazendo com que os produtores utilizem de práticas nutricionais para aumentar 

esse índice. Dessa forma, avaliar o sistema de alimentação, incluindo alimentos 

concentrados na dieta se faz necessário para melhorar as características da carcaça e 

possibilitar maior rentabilidade do confinamento. 
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3.2 Importância da fibra no confinamento para ruminantes 

Durante as primeiras semanas de vida, o alimento exclusivo para o ruminante 

recém-nascido é o leite, no entanto, não é interessante que o cabrito passe muito tempo 

recebendo esse tipo de alimento por ser o principal produto da cadeia, com isso gerando 

prejuízos, sendo necessário que o animal receba alimentos sólidos (volumoso + 

concentrado) e se torne ruminante mais rapidamente (FERREIRA et al. 2008).  Nesta 

primeira fase o animal não possui funcionalidade do rúmen, retículo e omaso. Na 

ocasião, a digestão é realizada no abomaso e no intestino delgado. A ingestão de 

alimentos fibrosos ou sólidos tem início por volta dos 21 dias de vida (SOUZA et al. 

1993). Após o início de ingestão de alimentos sólidos ocorre um rápido 

desenvolvimento do rúmen e retículo que atingem o completo desenvolvimento perto da 

oitava semana de vida (CHURCH, 1978). Por volta de 3 a 4 semanas, o rúmen e retículo 

passam a corresponder a 60% do total dos quatro compartimentos, enquanto o abomaso, 

somente a 27% e podem utilizar alimentos menos nobres mais cedo e ter um 

crescimento satisfatório (ROCHA et al. 1999). 

Segundo Morais (2013) as forrageiras participam na alimentação dos ruminantes 

como fonte de carboidratos fibrosos necessários à manutenção do ambiente ruminal e 

mantendo a atividade de mastigação o que resulta em pH próximo da neutralidade, além 

de fornecer energia de baixo custo econômico. 

A fibra para os ruminantes é compreendida como um conjunto de componentes 

dos vegetais que possui baixa digestibilidade e promovem ao rúmen equilíbrio em 

função da ruminação (CALSAMIGLIA, 1997). A fibra em detergente neutro (FDN) 

representa o total de fibra insolúvel do alimento, e assim é o parâmetro mais utilizado 

para o balanceamento das dietas uma vez que interfere na sua qualidade (MACEDO 

JÚNIOR et al. 2007).  

Segundo Garcia et al. (2007), a fibra possui características particulares, 

dependendo do seu nível de participação nas dietas. Quando em excesso reduz a 

capacidade do consumo de alimentos, digestibilidade, síntese de proteína microbiana e 

aporte de energia. No entanto quando o aporte de fibra das dietas é baixo, inúmeras 

respostas podem ser desencadeadas, desde a alteração da fermentação no rúmen, 

acidose grave, podendo resultar na morte do animal (MERTENS, 1997). O autor ainda 

relata as características físicas da fibra, como a densidade e o tamanho da partícula, 

podem influenciar a saúde do animal, fermentação ruminal e o metabolismo. 
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Martins et al. (2006) relatam que o aproveitamento de alimentos fibrosos pelos 

ruminantes está relacionado à síntese e secreção de enzimas pelos microrganismos 

presentes no rúmen, promovendo a hidrólise da parede celular das plantas, corroborando 

com Van Soest (1994), que afirma que a quantidade mínima de fibra é necessária para 

que os microrganismos tenham a concentração adequada no rúmen com a finalidade de 

promover o processo de fermentação produção de saliva e os movimentos ruminais. Já 

Mertens (1994) afirma que a fibra tem sua importância no metabolismo energético dos 

ruminantes, devido ser uma fonte de carboidratos estes são fermentados pelos 

microrganismos e convertidos a ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), e os produtos 

principais desse processo são o ácido acético (C2), propiônico (C3) e butírico (C4). E 

podem corresponder o nível de 60 a 80% das necessidades energéticas dos ruminantes 

(MERTENS, 1994; 1997).  

As recomendações sobre a quantidade de FDN, para vacas são 250 g/kg de FDN 

total. Valor definido através da avaliação baseados em estudos de pesquisa relacionados 

ao desempenho de vacas lactantes sob dietas especificas (NRC, 2001). Os caprinos 

possuem comportamento alimentar diferente dos bovinos, no consumo e digestão da 

fibra e são animais que possuem uma seleção maior do alimento (REID et al. 1990) 

Em estudo realizado por Pinho (2019), não há recomendações especificas 

referente aos valores máximos e mínimos de fibra para os caprinos, assim dificultando a 

recomendação da dieta para maximizar o desempenho produtivo do animal. O autor 

sugere a definição da fibra da dieta por meio da fermentação in vitro e assim define a 

quantidade máxima e mínima de fibra para ser inclusa nas dietas dos caprinos. 

Na nutrição dos ruminantes, a fibra é uma parte de suma importância, já que tem 

correlação não só com o desempenho produtivo do animal, mas com a sanidade e os 

custos que esse animal gera para transformar a dieta em produto final. A alimentação 

dos cabritos ocorre inicialmente com o aleitamento e em seguida já se é ofertada a dieta 

sólida para esses animais com o intuito de estimular o desenvolvimento dos 

compartimentos ruminais. A inclusão somente de concentrado na dieta sólida pode 

acarretar em distúrbios nutricionais graves, de modo que a inclusão de uma fonte de 

fibra é fundamental para o sucesso do confinamento de cabritos mamões. Apesar dessa 

importância, não foram encontrados na literatura estudos comparando fontes de fibras 

nas dietas dessa categoria de animais. 



20 

 

 

3.3  Silagem de sorgo e feno capim-buffel: características produtivas e 

nutricionais 

Segundo Aires (2021), o sorgo (Sorghum bicolor) é o quinto cereal de maior 

produção no mundo, com destaque para o sorgo granífero, sacarino, vassoura, forrageiro 

e biomassa. A planta se enquadra na classificação C4, onde possui uma menor exigência 

de umidade e de luz para que seu desenvolvimento seja satisfatório quando comparados 

com outras plantas e/ou com outros cereais.  

Conforme relatado por Raposo (2019) o seu ciclo para a colheita é 

compreendido em torno de 60 a 120 dias, a depender da variedade utilizada, onde os 

sorgos híbridos possuem um ciclo vegetativo mais curto, assim, adequando-se ao clima 

do Semiárido, que apresenta geralmente baixa precipitação pluviométrica e má 

distribuição das chuvas. O autor ainda relata que pelas características morfológicas do 

sorgo, uma planta de porte grande, elevado número de folhas e poucas sementes, possui 

uma dupla aptidão de produção, ou seja, tem um potencial aceitável para a produção de 

massa de forragem e produção de sementes, sendo assim uma opção para a confecção 

de silagens. 

A silagem é o produto da fermentação de material volumoso úmido. O processo 

de confecção da silagem denominado de ensilagem ocorre de forma anaeróbia em locais 

apropriados chamados de silos (LIMA JÚNIOR, et al. 2013; RAMOS, et al. 2016). 

Segundo Jobim et al (2017), durante o processo fermentativo os carboidratos solúveis 

são convertidos em ácidos orgânicos, o que favorece a redução do pH do material 

ensilado, inibindo o desenvolvimento de microrganismos indesejáveis capazes de 

promover a sua deterioração. Diante dessas reações o processo de ensilagem preserva o 

valor nutricional do alimento, possibilitando o uso desse alimento nas épocas de 

escassez de alimento e/ou quando for necessário um suporte forrageiro para os animais. 

Conforme relatado por Macedo (2012), os valores nutricionais médios da 

silagem de sorgo, foram de 35,41% de matéria seca (MS); 92,99% de matéria orgânica 

(MO); 7,01% de matéria mineral (MM); 5,59% de proteína bruta (PB); 1,71% de 

nitrogênio amoniacal (N-NH3); 65,45% de fibra em detergente neutro (FDN); 51,33% 

de fibra em detergente ácido (FDA); 9,72% de Lignina; 37,04 de Celulose; 16,15% de 

Hemicelulose e pH foi de 3,72. 

O capim-buffel (Cenchrus ciliares L.) é uma forrageira com porte entre 0,6 a 1,5 

m de altura. Apresenta melhor crescimento em solos leves e profundos, mas também 

possui desenvolvimento pronunciado em solos argilosos que apresente boa drenagem e 
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com o sistema radicular profundo. Devido sua composição bromatológica é classificado 

com um alimento de alto valor nutritivo, com alta digestibilidade da MS e da proteína 

bruta, e possui uma boa aceitação e palatabilidade. É uma cultura bastante utilizada na 

formação das pastagens, apresenta uma produção de 12.000kg de matéria seca 

(MS)/ha/ano com teores de proteína bruta (PB) superiores a 10% da MS (DANTAS 

NETO et al. 2000) e valores de digestibilidade “in vitro” superior a 60%, valores 

considerados como relevantes para a área semiárida (VOLTOLINI et al. 2011). É uma 

espécie com colmos finos, mas com bases inchadas, onde acumulam mais carboidratos 

que outras espécies (HUMPHREYS, 1981). 

Segundo Medeiros & Dubeux Jr. (2008), o capim-buffel é uma das principais 

forrageiras para o Semiárido brasileiro. Essa planta forrageira é a que apresenta uma 

maior resistência ao déficit hídrico, ou seja, apresenta uma maior tolerância à escassez 

de chuva dentre as gramíneas cultivadas no Semiárido, característica advinda da sua 

elevada eficiência de uso da água. No estudo desenvolvido por Oliveira (1993) a 

produtividade de diversas cultivares do capim-buffel varia de acordo as condições 

locais, com a maior ou menor adaptação, com produtividade entre 4 e 12 toneladas de 

matéria seca MS/ha, podendo suportar até 1,8 bovinos/ha/ano em pastejo direto. Possui 

um bom valor nutritivo, boa digestibilidade da matéria seca (MS). Essa gramínea 

também apresenta características essenciais para a produção de feno, que seria sua alta 

relação de folha:colmo, caules finos e cutícula estreita (EDVAN et al. 2011).  

Conforme relatado por Silva et al. (2021), o feno de capim-buffel diferido, 

apesar do baixo teor de PB, é uma fonte de fibra de melhor digestibilidade do que outras 

gramíneas em mesmo estádio fenológico e níveis proteicos semelhantes. Este se deve ao 

seu baixo teor de lignina, o que provavelmente permitiu maior velocidade de digestão 

ruminal e favoreceu o crescimento microrganismos fermentadores de carboidratos 

fibrosos, devido à maior disponibilidade de energia no rúmen. 

De acordo com Morais (2013) a forragem conservada tem sua qualidade definida 

diante de algumas condições como processamento da cultivar, armazenamento e estágio 

vegetativo, mas sempre levando em consideração a produção de forragem e o seu valor 

nutritivo e as gramíneas possuem características que permite a utilizar a técnica da 

fenação da melhor forma possível, mediante que possuem uma secagem uniforme. 

O feno é o alimento volumoso preparado através do corte e a desidratação de 

plantas forrageiras, utilizando o calor do sol e o vento para a secagem (COSTA & 

RESENDE, 2006). A prática de fenação é uma tecnologia utilizada que assegura 
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alimento volumoso para a época seca, podendo ser confeccionado com equipamentos 

simples, manualmente ou com mecanização, em pequena ou grande escala (SUTTIE, 

2000). Em pesquisa desenvolvida por Reis et al (1998), o processo de fenação consiste 

na sequência de operações com as quais se promove a remoção da umidade da forragem 

de valores próximos a 80% para a faixa de 15 a 20%, assim permitindo o 

armazenamento do feno com segurança e baixos níveis de perdas. 

A conservação de forragem é de suma importância para a produção animal, pois 

a região semiárida possui uma má distribuição das chuvas, e nas épocas em que há 

excedente de forragem, o produtor deve fazer o uso de tecnologias que permita o 

estoque esse excedente para os períodos de estiagem.  

4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Local do experimento 

O experimento foi conduzido na fazenda Laje, localizada 10° 20' 42" Sul e 39° 

49' 58" Oeste, a 453 m de altitude, inserida no município de Andorinha – BA. A região 

apresenta clima do tipo Bsh (semiárido quente), segundo a classificação de Köppen, 

com chuvas de dezembro a março, com precipitação e temperatura média anual em 

torno de 515 mm e 23 °C, respectivamente. 

4.2 Animais, dietas, período e manejo experimental. 

A silagem de sorgo (SS) da variedade BRS ponta negra, foi obtida na Embrapa 

Semiárido, localizada no munícipio de Petrolina – PE. Com o plantio de dez plantas por 

metro linear, sob adoção do sistema de cultivo irrigado com pivô central. A colheita foi 

realizada de forma mecanizada para o processo de ensilagem, O sorgo foi mantido 

ensilado por dois anos antes do experimento, em silos do tipo de superfície, em seguida, 

o material foi realocado, com matéria seca em torno de 25%, em sacos laminados com 

dimensões de 120 x 50 cm e capacidade para 100 kg, devidamente vedados com auxílio 

de elásticos e armazenados em local protegidos contra roedores. 

O feno de capim-buffel (FCB) foi adquirido na fazenda Laje, com o capim 

colhido após o final do período chuvoso, com aproximadamente 60 dias de rebrotação. 

O material foi cortado com o auxílio de uma roçadeira do tipo costal, e espalhado para 

secagem diretamente no pasto, até apresentar o ponto adequado de emurchecimento, 

com um teor de matéria seca (MS) em torno de 80%. Após o corte, o material foi 

triturado em forrageira do tipo estacionária, com tamanho de partícula de 
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aproximadamente 2,0 cm e armazenado em caixa de polietileno com dimensões de 0,76 

m de altura e 1,52 m de diâmetro.  

Foram testadas duas dietas experimentais com alta proporção de concentrado, 

avaliando dois tipos de volumosos, feno de capim-buffel e silagem de sorgo, com 

relação de 30:70 de volumoso e concentrado, respectivamente. Os tratamentos 

utilizados foram: T1) 30% de feno de capim-buffel e T2) 30% de silagem de sorgo, com 

base na matéria seca. O concentrado foi constituído por milho grão moído, farelo de 

soja e mistura mineral. As dietas foram formuladas para um ganho médio diário (GMD) 

de 0,100 kg, de acordo com o NRC (2007). Para formulação das dietas foi utilizado a 

composição dos ingredientes com base nos dados disponíveis nas Tabelas Brasileiras de 

Composição de Alimentos para Ruminantes – CQBAL 4.0.  

Tabela 1. Proporções dos ingredientes e composição bromatológica das dietas 

experimentais. Utilizadas no confinamento de cabritos superprecoce com base na 

matéria seca. 

Ingredientes, g/kg 
Dietas experimentais 

30% de FCB 30% de SS 

Feno de capim-buffel 300,00 0,00 

Silagem de sorgo 0,00 300,00 

Milho moído 448,40 463,00 

Farelo de soja 232,60 218,20 

Sal mineral 19,00 18,80 

Composição química, g/kg 

MS 858,47 681,63 

PB 165,30 164,80 

EE 26,35 31,80 

MM 58,15 47,06 

FDN 321,84 315,84 

FDA 199,32 158,07 

CNF 421,83 439,02 

FCB: feno de capim-buffel; SS: silagem de sorgo; MS: matéria seca; PB: proteína bruta; EE: extrato 

etéreo; MM: matéria mineral; FDN: fibra em detergente neutro; FDA: fibra em detergente ácido; CNF: 

carboidratos não fibrosos. 
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 O fornecimento da ração foi realizado em duas porções diárias, o primeiro 

fornecimento realizado às 08h00min contendo 40% da porção total e o segundo às 

16h00min contendo 60% da porção total. Após 24 horas do fornecimento da dieta, as 

sobras foram retiradas do cocho e pesadas para o ajuste e controle da ingestão de 

matéria seca, sendo considerado até 10% de sobras.  

Foram utilizados 16 cabritos da raça Anglonubiana, inteiros, selecionados do 

plantel da Fazenda Laje, distribuídos de acordo com o peso vivo inicial médio de 

9,02±1,24 kg, com idade média de 50 dias, em delineamento inteiramente casualizado – 

DIC, com oito repetições e dois tratamentos. Os animais foram alojados em baias 

coletivas com dimensões de 3,0 m de comprimento por 2,0 m de largura, providas de 

comedouro e bebedouro. 

O período de confinamento experimental teve duração de 55 dias, sendo 10 dias 

para adaptação dos animais as dietas e 45 dias para avaliação do desempenho produtivo. 

Todos os animais foram vacinados contra Clostridiose e vermifugados contra endo e 

ectoparasitas no início do experimento de adaptação e no 15º dia do período de 

avaliação de desempenho. Também foi realizada uma aplicação de Ferron B-12 no 

início do experimento e uma dose de reforço com 30 dias.  

4.3  Parâmetros analisados 

Para determinação do desempenho, os animais foram pesados em jejum por 16 

horas de alimentos no início e no final do experimento, para a determinação do peso 

corporal inicial (PCI) e peso corporal final (PCF), e por diferença obteve-se o ganho de 

peso total (GPT). O ganho de peso médio diário (GMD) foi obtido divisão entre o GPT 

e o período de confinamento dos cabritos. Para determinar a conversão alimentar (CA) 

foi considerado uma estimativa do consumo médio de MS por tratamento dividido pelo 

GPT dos animais e a eficiência alimentar (EA) foi determinada com o ganho peso 

médio (GPM) do tratamento, dividido pelo consumo médio do animal. 

Os cabritos foram abatidos ao final do período experimental com 55 dias de 

confinamento. Antes do abate, os animais foram privados de alimentos sólidos por um 

período de 16 horas, de acordo com os padrões de bem-estar animal. Após esse período, 

os animais foram pesados para determinar o peso corporal ao abate (PCA). Os animais 

foram previamente insensibilizados por concussão cerebral e imediatamente abatidos 

por meio de sangria através da secção das artérias carótidas e veias jugulares, de acordo 

com as normas vigentes do Regulamento para Inspeção Industrial de Produtos de 

Origem Animal (BRASIL, 2017).  
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Após a sangria os animais foram esfolados e a cabeça foi separada da carcaça 

através das vértebras cervicais na articulação atlanto-occipital e os membros separados 

pela secção das articulações carpo-metacarpianas (membros anteriores) e nas 

articulações tarso-metatarsianas (membros posteriores). A evisceração foi realizada 

através de uma abertura ao longo da linha média abdominal para remoção dos 

componentes não carcaça os quais foram pesados individualmente para posterior cálculo 

do peso total dos órgãos, visando determinar seu rendimento em relação ao peso do 

corpo vazio e ao peso corporal ao abate (SILVA SOBRINHO, 2001). Após a pesagem, 

os componentes não carcaça foram separados em vísceras ocas (traqueia, esôfago, 

coração, vesícula biliar, bexiga, rúmen, retículo, omaso e abomaso), vísceras não-ocas 

(língua, pulmão, fígado, diafragma e rins) e outros componentes (sangue, pele, pés, 

cabeça e cauda) (CAMPOS et al. 2019).  

As carcaças foram pesadas com os rins e a gordura renal para obtenção do peso 

da carcaça quente (PCQ) e o rendimento da carcaça quente (RCQ), sendo determinado 

pela equação RCQ = (PCQ / PCA) x 100). O trato gastrointestinal (TGI), bexiga e 

vesícula biliar foram separados e cada compartimento foi pesado cheio e vazio para 

estimar o peso corporal vazio (PCV), por meio da equação PCV = (PCA - conteúdo 

gastrintestinal).  

Logo em seguida, foram transferidas para uma câmara frigorífica em um 

estabelecimento comercial, localizado no munícipio de Senhor do Bonfim – BA, onde 

foram penduradas em ganchos adequados, mantendo uma distância de 17 cm entre as 

articulações tarsometatarsais, sendo mantidas sob refrigeração a ±4 °C por 24 horas. 

Decorrido esse período, as carcaças foram pesadas para obtenção do peso da carcaça 

fria (PCF) e rendimento de carcaça fria (RCF), onde o foi calculado pela equação RCF 

= (PCF / PCA) x 100) e a determinação da perda de peso por resfriamento (PPR), onde 

PPR = [(PCQ - PCF) / PCQ] x 100) (SILVA SOBRINHO et al. 2005). Os rins e a 

gordura pélvico-renal foram removidos das carcaças refrigeradas, pesados e os valores 

obtidos foram subtraídos do PCQ e do PCF.  

Os valores de pH foram aferidos as 0 horas e as 24 horas após o abate, nos 

músculo da perna, usando um medidor de pH portátil (205, TESTO, São Paulo - Brasil) 

conforme a AOAC (2016). 

4.4 Coleta de amostras  

4.4.1 Avaliação morfométrica  
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Após o período de refrigeração foram realizadas mensurações nas carcaças 

seguindo a metodologia de Cézar e Souza (2007), sendo determinadas as seguintes 

medidas (em cm): comprimento interno da carcaça (CIC); comprimento externo da 

carcaça (CEC); largura de tórax (LT); largura da garupa (LG); largura da perna (LP). 

profundidade do tórax (PTO); perímetro da garupa (PG); perímetro da perna (PP) e 

comprimento da perna (CPE) nas carcaças. O índice de compacidade da carcaça (ICC) 

foi obtido pela equação: ICC (g/cm) = Peso da carcaça fria / comprimento interno da 

carcaça. 

4.4.2 Avaliação dos cortes comerciais 

As carcaças foram divididas longitudinalmente e a meia carcaça esquerda foi 

pesada (PMCE) e seccionada em seis cortes comerciais: pescoço, paleta, costelas, 

lombo, vazio e perna. Os cortes foram pesados separadamente e em seguida, foram 

calculados os rendimentos de cada corte em relação ao peso da meia carcaça esquerda 

(SILVA SOBRINHO, 2001). 

4.5 Delineamento experimental e análise estatística 

Os dados obtidos foram compilados em planilhas digitais para posteriormente 

serem submetidos a testes de homogeneidade e homoscedasticidade, em seguida foi 

realizado análise de variância e as teste de F à 5% de significância utilizando o pacote 

estatístico Statistical Analysis System – SAS, versão 9.0. 

O modelo estatístico adotado foi:  

yij = μ + ti + εij 

Em que: yij: resposta da variável; μ: é a média geral; ti: o efeito do volumoso; εij: erro 

aleatório. 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para o desempenho dos cabritos superprecoce não foi observado efeito 

estatístico para todas as variáveis GPT, GMD, CA e EA apresentados na (tabela 2). Essa 

semelhança para as variáveis de desempenho pode ser explicada pela proximidade nos 

valores nutricionais das dietas, principalmente os teores de PB que foram de 165,30g/kg 

e 164,80g/kg para os tratamentos com 30% de FCB e 30% de SS, respectivamente, 

sendo a PB nutriente determinante para o crescimento muscular. Gagaoua et al. (2017), 

ressalta que a nutrição é fator preponderante como modulador do crescimento e 
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desenvolvimento das fibras musculares, influenciando de forma direta no desempenho 

animal.  

Apesar de alguns autores considerarem a silagem de sorgo como um alimento de 

melhor valor nutritivo do que o feno de capim-buffel, em estudos recentes, Silva et al. 

(2021) e Pereira et al (2018), observaram elevada digestibilidade do feno de capim-

buffel para cordeiros em confinamento e atribuíram esse resultado a reduzida 

concentração de lignina na fração fibrosa. Os autores afirmaram que o ciclo vegetativo 

curto do capim-buffel impede a síntese elevada de lignina, tornando a fibra mais 

digestível.  

Tabela 2. Desempenho de cabritos superprecoce alimentados com dietas com alta 

relação de concentrando contendo feno de capim-buffel ou silagem de sorgo. 

1
FCB: feno de capim-buffel; SS: silagem de sorgo; 

2
GMD: ganho médio diário; CA: conversão alimentar; 

EA: eficiência alimentar; 
3
EPM: erro padrão da média; 

4
Valor – P: probabilidade ao nível de 5% de 

significância. 

 

Os animais utilizados no experimento foram abatidos com cerca de 14 semanas, 

entrando na fase de maior desenvolvimento muscular, onde apresentaram um GMD 

(kg/dia) de 0,099 e 0,094 para os tratamentos de 30% de FCB e 30% de SS, 

respectivamente. Os autores chegaram à conclusão de que a inclusão de concentrado 

junto ao aleitamento pode resultar em um maior ganho de peso, no entanto, vale a pena 

salientar que o impacto do consumo de concentrado nessa fase inicial pode afetar o 

desenvolvimento do rúmen, e consequentemente, o desempenho dos animais em 

estágios mais avançados do desenvolvimento (JIAO et al. 2015).   

A inclusão de uma fonte de fibra nessa fase inicial, além de garantir o 

desenvolvimento muscular do rúmen e o aumento no volume do compartimento, 

também reduz a necessidade da utilização do leite ou sucedâneo, reduzindo assim o 

custo alimentar e aumentando a eficiência produtiva do sistema de produção de leite 

caprina. De acordo com Pereira et al. (2012) e corroborado por Knupp et al. (2016), a 

produção eficiente de carne caprina deve ser baseada no sistema em que os animais, em 

Item
2
 

Dietas experimentais
1
 

EPM
3
 Valor – P

4
 

30% FCB 30% SS 

Ganho total (kg) 5,42 5,16 0,29 0,5416 

GMD (kg/dia) 0,099 0,094 0,05 0,5550 

CA (kg MS/ganho) 4,51 4,21 0,20 0,3191 

EA (ganho/kg MS) 0,23 0,24 0,01 0,4344 
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pouco tempo e com custos reduzidos, produzem carcaças que podem ser vendidas a 

preços elevados, influenciada pelo preço de venda dos animais, o custo da dieta e o peso 

dos animais ao abate. 

Ao avaliar os dados referentes ao rendimento de carcaça de cabritos 

superprecoce não foi verificado efeito estatístico para as variáveis PCQ, PCF, RCQ, 

RCF e PPR pelos tratamentos (Tabela 3). Isso pode ser atribuído ao similar grau de 

desenvolvimento dos cabritos nos diferentes tratamentos, já que todos foram abatidos 

com pesos médios semelhantes, de aproximadamente 13,42 e 13,87 kg para os 

tratamentos 30% FCB e 30% SS, respectivamente. Os resultados médios para os RCQ 

encontrados foram de 43,81 e 43,69%, respectivamente, para as dietas de FCB e SS, já 

para RQF foi observado os valores de 42,33 e 42,04%,para os tratamentos de 30% de 

FCB e 30% de SS, estão abaixo dos encontrados por Santos et al. (2014), onde esses 

autores encontraram valores de 50,00 e 49,55%, respectivamente para essas variáveis. 

Possivelmente, esses maiores valores encontrados por Santos et al. (2014) podem estar 

associados a proporção do consumo de concentrado e no aleitamento dos cabritos, 

resultando num maior incremento nutricional da dieta desses animais. 

Tabela 3. Rendimento de carcaça de cabritos superprecoce alimentados com dietas com 

alta relação de concentrando contendo feno de capim-buffel ou silagem de sorgo.  

1
FCB: feno de capim-buffel; SS: silagem de sorgo; 

2
PCQ: peso de carcaça quente; PCF: peso de carcaça 

fria; RCQ: rendimento de carcaça quente; RCF: rendimento de carcaça fria; PPR: perdas por 

resfriamento; 
3
EPM: erro padrão da média; 

4
Valor – P: probabilidade ao nível de 5% de significância. 

 

Não houve efeito significativo, entre os tratamentos sobre as perdas por 

resfriamento. As médias de 3,40% e 3,80% para os cabritos submetidos aos tratamentos 

com FCB e SS, na mesma ordem, indicam perdas durante o resfriamento das carcaças 

na câmara fria. Marichal et al. (2003); Argüello et al. (2007), observaram em animais 

com pesos similares ao do referido estudo, perdas por resfriamento na ordem de 3,54% 

e 3,4 %, respectivamente. De acordo com Pinheiro (2006), a perda por resfriamento 

Item
2
 

Dietas experimentais
1
 

EPM
3
 Valor – P

4
 

30% FCB 30% SS 

PCQ (kg) 5,92 5,81 0,42 0,8555 

PCF (kg) 5,71 5,59 0,39 0,8325 

RCQ (%) 43,81 43,69 2,09 0,9609 

RCF (%) 42,33 42,04 1,98 0,9180 

PPR (%) 3,40 3,80 0,39 0,4856 
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pode sofrer interferência de diversos fatores, como a maturidade do animal, cobertura de 

gordura, condições atmosféricas da câmara frigorífica e o tempo de armazenamento das 

carcaças (LISBOA et al. 2010; GOMES et al. 2011).  

Não foi observado efeito significativo entre as dietas sobre o índice de 

compacidade da carcaça (ICC) (Tabela 4). Os cabritos submetidos ao tratamento 30% 

FCB (0,13%) apresentaram ICC similar ao tratamento com 30% SS (0,13%).  Este 

resultado está correlacionado positivamente com o peso ao sacrifício do animal, 

portanto, o aumento gradual do peso de abate do cabrito aumenta o peso de carcaça fria 

melhorando o seu rendimento, a compacidade e a conformação da carcaça (OLIVEIRA 

et al. 1998). Segundo Muniz (2003), uma carcaça mais compacta significa maior 

peso/centímetro, o que indica uma melhor qualidade de carcaça, exceto em os casos de 

excessiva cobertura de gordura na carcaça.  

Tabela 4. Avaliação morfométrica da carcaça de cabritos superprecoce alimentados 

com dietas alta relação de concentrando contendo feno de capim-buffel ou silagem de 

sorgo. 

Item
2
 

Dietas experimentais
1
 

EPM
3
 Valor – P

4
 

30% de FCB 30% de SS 

CIC 44,31 46,13 0,883 0,1687 

CEC 46,13 46,94 0,510 0,2786 

LP 7,31 7,69 0,353 0,4647 

LT 5,88 6,40 0,377 0,3414 

PTO 22,50 22,81 0,491 0,6594 

CEP 34,56 34,94 0,784 0,7404 

LG 10,25 9,94 0,337 0,5226 

PG 27,00 27,63 1,580 0,7839 

ICC 0,13 0,13 0,009 0,9596 

1
FCB: feno de capim-buffel; SS: silagem de sorgo; 

2
CIC: comprimento interno da carcaça; CEC: 

comprimento externo da carcaça; LP: largura da perna; LT: largura do tórax; PTO: profundidade do tórax; 

CEP: comprimento externo da perna; LG: largura da garupa; PG: perímetro da garupa; ICC: índice de 

compacidade da carcaça; 
3
EPM: erro padrão da média; 

4
Valor – P: probabilidade ao nível de 5% de 

significância. 

 

Os cabritos superprecoce criados no sistema intensivo apresenta um maior PCF, 

e, portanto, apresentaram também o ICC do que os demais. Esses valores médios 

encontrados em ambos os sistemas diferem consideravelmente aos relatados por 
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Argüello et al. (2007), que avaliando cabritos com pesos similares ao presente estudo 

sob dois diferentes sistemas de criação (natural e artificial com substituto lácteo) os 

valores de (0, 47 e 0,46), respectivamente. A PTO não apresentou diferença 

significativa entre os tratamentos (Tabela 4). Para as variáveis de CPE, LP, LG, LT e 

PG também não foi observado efeito estatístico, assim como no estudo realizado por 

Argüello et al. (2007), a possível explicação para esses resultados pode estar relacionada 

com a semelhança nas dietas, o ganho médio diário e peso de abate dos animais. 

O peso dos cortes da carcaça: pescoço, costela, paleta, lombo, vazio, perna e 

meia carcaça não apresentaram efeito significativo entre os tratamentos nos cortes da 

carcaça nem para os seus rendimentos (Tabela 5). Os cabritos superprecoce, 

independentemente dos tratamentos do presente estudo, apresentaram semelhanças nos 

resultados na quantidade e distribuição de tecido muscular na carcaça. 

Tabela 5. Peso e rendimento dos cortes comerciais de cabritos superprecoce 

alimentados com dietas de alta relação de concentrado contendo feno de capim-buffel 

ou silagem de sorgo. 

Item 
Dietas experimentais

1
 

EPM
2
 Valor – P

3 

30% FCB 30% SS 

Peso dos cortes (kg) 

Pescoço 0,29 0,243 0,02 0,1629 

Costela 0,811 0,711 0,06 0,2455 

Paleta 0,693 0,611 0,04 0,2092 

Lombo 0,184 0,163 0,02 0,3856 

Vazio 0,132 0,109 0,01 0,2558 

Perna 1,068 0,948 0,07 0,2583 

Meia carcaça 3,183 2,658 0,20 0,0931 

Rendimento dos cortes (%) 

Pescoço 12,06 10,08 0,93 0,1627 

Costela 33,75 29,56 2,40 0,2457 

Paleta 28,79 25,43 1,77 0,2093 

Lombo 7,66 6,76 0,70 0,3863 

Vazio 5,47 4,54 0,55 0,2562 
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Perna 44,39 39,43 2,92 0,2581 

1
FCB: feno de capim-buffel; SS: silagem de sorgo; pH: potencial hidrogeniônico; 

2
EPM: erro padrão da 

média; 
3
Valor – P: probabilidade ao nível 5% de significância. 

 

Com relação ao pH do músculos da perna de cabritos superprecoce não foi 

observado diferença significativa para os tratamentos do presente estudo (tabela 5). Para 

o pH no momento do abate não houve diferença significativa. Após o período de 24 

horas, também não foi observado efeito estatístico para o músculo da perna.  

Tabela 6. Valores médios de pH do músculo da perna de cabritos superprecoce 

alimentados dietas com alta relação de concentrando contendo feno de capim-buffel e 

silagem de sorgo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

De maneira geral, os valores médios obtidos tanto para o pH na hora do abate do 

tratamento com 30% de FCB e 30% de SS, para o músculo da perna foi de 6,53 e 6,81, 

respectivamente, após 24 horas do abate os valores de pH encontrados foram de 5,72 

para o tratamento de FCB e 5,79 para o tratamento de SS com a verificação no músculo 

da perna, estes valores estão de acordo com os preconizados na literatura para carcaça 

de caprinos, superiores a 5,70, conforme relatado por Arguello et al. (2005) e Guzmán 

et al. (2019). De acordo com Ripoll et al. (2012), os valores de pH das carcaças de 

caprinos são geralmente maiores quando comparados com os de bovinos e ovinos, isso 

se deve ao fato desses animais serem mais propensos ao estresse pré-abate, o que acaba 

resultando em um pequena queda do pH.  

Em um trabalho realizado por Guzmán et al. (2020) ao avaliar a utilização do 

farelo de subproduto da laranja peletizado em dietas com feno de alfafa para cabritos 

superprecoce, os autores também não observaram efeito significativo para os valores 

médio de pH após 24 horas de 5,97 semelhantes aos encontrados no presente estudo, 

Item 
Dietas experimentais

1
 

EPM
2
 Valor – P

3
 30% FCB 30% SS 

pH - 0 horas 

Perna 6,53 6,81 0,1311 0,1639 

pH - 24 horas     

Perna 5,72 5,79 0,1799 0,7836 

1
FCB: feno de capim-buffel; SS: silagem de sorgo; pH: potencial hidrogeniônico; 

2
EPM: erro padrão da 

média; 
3
Valor – P: probabilidade ao nível 5% de significância.
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dessa forma, evidenciando que a alimentação não parece afetar os valores de pH da 

carcaça de cabritos. 

Considerando o impacto positivo do sistema de produção de cabritos 

superprecoce sobre a produção de leite das cabras, além de reduzir as exigências 

nutricionais das cabras em função do desmame dos cabritos, melhorando os índices 

reprodutivos, além do elevador valor de mercado da carne desses animais, é possível 

recomendar o confinamento dos cabritos nos sistemas de produção de leite caprino. No 

que se refere a fonte de volumoso avaliada, ambas podem ser recomendadas, de maneira 

que a escolha dependerá de disponibilidade, fatores climáticos para produção do feno de 

capim-buffel e da silagem de sorgo, bem como dos custos de produção desses 

volumosos. 
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6. CONCLUSÃO 

Considerando que os cabritos atingiram as metas de ganho de peso sem 

comprometer as características de carcaça, ambas as fontes de volumoso podem ser 

utilizadas na dieta de cabritos mamões, ficando a decisão de qual fonte utilizar, a 

depender da disponibilidade e custos de produção.  
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